
Fala-seemeducação,hoje, evidenciandoumca-
ráter amplo, democrático, plural e irrestrito. A
escola brasileira garantiu (e ainda garante) o in-
gressodoalunoàeducaçãodebase, cumprindo
um dos pilares da sociedade moderna. Mas a
permanênciadecriançasejovensnoespaçoedu-
cacional é um desafio gigantesco.
O plano de valorização da educação e, con-

sequentemente do aluno, permeia proble-
mas que envolvemumaampla cadeia reflexi-
va, instaurandodesdobramentos complexos,
contraditórios e em alguns casos assustado-
res. A educação não depende só de novos
incentivos, edifícios e materiais coloridos e
atraentes, mas, também, de um olhar clínico
paradiversosenvolvimentos, desenvolvimen-
tos, rupturas e análises com resultados satis-
fatórios, como,por exemplo, onúmero consi-
derável de analfabetos funcionais no Brasil.
O analfabetismo divide-se em duas verten-

tes:oanalfabetismoabsolutoeoanalfabetis-
mo funcional. Noprimeiro caso, a pessoa não
teve nenhum ou pouco acesso à educação.
Nosegundo caso,apessoaé capazde identifi-
car letrasenúmeros,masnãoconsegue inter-
pretar textos e realizar operações matemáti-
cas mais complexas.
A condição deanalfabeto funcional é carac-

terizada pela incapacidade de exercitar cer-
tas habilidades de leitura, escrita e cálculo
necessários para a participação ativa da vida
social em diversas dimensões. A permanên-
cia de dados preocupantes com relação ao
analfabetismo funcional pode ser diagnosti-
cadodeuma (dasmuitas)maneiras: o acesso
universal à educação propiciou uma contin-
gência incalculável nas instituições escolares,
mas , po r ou t ro l ado , o p ro ce s so de

escolarização fracassou em alguns pontos,
tendo, assim, a frequência dos alunos, po-
rém, nula – sem conhecimento, sem ensino,
semacompanhamento, semsolucionar asdú-
vidas que eclodiam na rotina escolar.
Algumas propostas começam a brotar em

sistemas de ensino, com um objetivo em co-
mum: erradicar o analfabetismo. Fala-se em
inclusão a todoo instante, emdiversas cama-
dasda sociedadee, comisso, podemosobser-
var uma preocupação que cresce de maneira
(ainda) sutil no ambiente escolar, diagnosti-
cando problematizações, realizando discus-
sões, debates temáticos e inserindo – no con-
texto base da palavra – as diversidades que
completam nossa realidade.
Educar opovo é crucial, uma condiçãoneces-

sária paraoprogresso danação.Masnãopare-
ce ser suficiente. Afinal, qual educação será da-
daéumaquestão fundamental.Oqueserá lido
quando o povo souber ler? Quando vemos fa-
mososintelectuaisdefendendoideologiastotal-
mente fracassadas, fica a dúvida: será que o
povo poderá ter uma educação decente sob a
tutela de quais professores?Meparece que an-
tesdetudoosbrasileirosprecisamdeumantído-
to contra a verborragia dos intelectuais do pen-
samentoúnico. Amaioria dasdesgraças huma-
nasnão foiparidapor ideiasdecompletos igno-
rantes,mas simpor intelectuais de renome, co-
mo muitos que se arvoram como patronos da
educação bras i le i ra . Todos pe la Edu-
caçao!#AcordaBH
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Há alguns anos alimento a sensação de
que era necessário conhecer os “dois la-
dos do Jordão” (o rio que divide Israel da
Jordânia, desde oMar da Galileia, tão refe-
rido nos Evangelhos, até o Mar Morto,
com seus inúmeros mistérios), sem a pre-
tensão de entender a gravidade das ten-
sões que cercam a região, mas para alar-
gar meus horizontes. Foi o que fiz termina-
daminha atuação na transição, embarcan-
do para Israel e Jordânia.
O que vi, dos dois lados do rio, foram

países sem petróleo – apesar da riqueza
do óleo em seus vizinhos –, governos com-
prometidos emmanter a paz em seus terri-
tórios – ainda que por estratégias muito
diversas – e uma população que sofreu
muito com as guerras por que passaram.
Também vi a evidente tolerância reli-

giosa em Israel, onde se ouve o chama-
mento para as orações islâmicas anuncia-
dos dos minaretes de inúmeras mesqui-
tas ao alcance das sinagogas, em meio
aos peregrinos católicos e ao lado dos
judeus ortodoxos, em evidente tranquili-
dade de convívio diária (sem pretender
com isso diminuir o grau das tensões polí-
ticas, mas do ponto de vista do homem
comum no seu dia a dia).
Na Jordânia, por sua vez, mais pobre e

com uma população formada hoje majori-
tariamente por palestinos e não mais por
beduínos – como talvez tenha sido no iní-
cio –, percebi a mesma tolerância, revela-
da em outra face: a abertura para o turis-
mo ocidental, aí incluído o turismo oriun-
do de Israel. Um país que claramente pre-
tende alargar sua capacidade de atrair oci-

dentais com a garantia de que os costu-
mes diferentes não representarão dificul-
dades aos visitantes. E que se alegra em
falar inglês, em receber brasileiros e em
mostrar as joias arqueológicas que se en-
contram ali.
Em ambos, contudo, foi a capacidade de

trabalho que me impressionou: a tecnolo-
gia israelense para produzir alimento no
meio do deserto e dessalinizar amaior par-
te de sua água; ou a habilidade jordania-
na para produção de murais; a produção
agrícola de verduras e frutas, inclusive ba-
nana, para a minha surpresa, dos dois la-
dos do vale do Jordão; a extração demine-
rais do mar morto; e a promoção do turis-
mo. Tudo isso com disposição de viver e
produzir, porque as pessoas que traba-
lham e organizam suas vidas não se incli-
nam com tanta facilidade para a guerra –
ou para a violência de qualquer espécie.
Aliás, senti-me absolutamente seguro

para transitar por onde passei, sem preo-
cupações ou sustos.
São países completamente distintos,

com realidades absolutamente diver-
sas. Mas ao final, me impressionei com
uma evidente característica: tempos de
paz, para que possam focar em trabalho
– e não em guerra –, serão capazes de
transformar aqueles países profunda-
mente. Espero que eles sejam agracia-
dos com essa paz.
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Educar o povo é crucial.
Mas não parece ser
suficiente. Afinal, qual
educação será dada é
questão fundamental

O que vi, dos dois lados
do rio, foram países sem
petróleo – apesar da
riqueza do óleo em seus
vizinhos
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ABaseNacional ComumCurrícular (BNCC) foi aprova-
da como um documento referência para os conheci-
mentosindispensáveisaosestudantesbrasileiroscom
opropósitode tornaroensinomais igualitário, contri-
buindo coma formação cidadã. O sucesso da proposta
ainda temoutrodesafiopara garantir o real acessodos
alunos a umanova forma de saber: o educador deverá
transformar sua forma de ensinar.
A BNCC foi desenvolvida com a colaboração de diver-

sos coletivos como os próprios professores e deverá ser
implementadaapartirdesteano, comprazomáximode
aplicaçãonoiníciode2020.Algumasdasexigênciassãoo
desenvolvimentodehabilidades sociais e emocionais, o
usodenovas tecnologias e oprotagonismoestudantil.
O papel do professor é fundamental em proporcio-

nar a evolução educacional, atuando diretamente em
sala de aula com a importante capacidade de identifi-
car necessidades e estimular potenciais. Justamente
por causa dessa contribuição, as diretrizes da BNCC
não permitemmais o perfil do professor como único
detentor do conhecimento. Os estudantes se tornam
protagonistasdesuas trajetórias, a saladeaulaumpal-
co paramediação e o educador é o tutor do processo.
A adoção de novas práticas pedagógicas será a ferra-

menta facilitadora para a reinvenção dos educadores.
Elesprecisamestar alinhados comas competênciasdes-
se século, comoo conhecimentode tecnologias digitais,
inteligência artificial e robótica, por exemplo.
O processo de aprendizagem também deve ser an-

corado em recursos, como pesquisas, experiências
práticas e aulas expositivas, uma vez que o investi-
mento em novas formas de ensinar, dentro ou fora

da sala de aula, será fundamental para instigar e pro-
mover a curiosidade intelectual.
Aformaçãocontextualizadadosprofessoresnãopreci-

saexcluirtodososmétodosepráticasatéentãousados.A
proposta é continuar com as boas práticas, trocar expe-
riências e evoluir no processo do ensino. O crescimento
nãoéumaexclusividadede alunos.
A implementação e concretização da BNCC requerem

uma formação inicial e continuada de professores,mas,
também,degestores,quedevemestaratentosainquieta-
ções e preocupações dos docentes. Será preciso auxiliar
na desconstrução de antigas práticas pedagógicas inefi-
cienteseestimularprofessoresa, juntamentecomadire-
ção, colocaremaBase emprática.

Valeressaltarquenãobastasomentealunos,professo-
res e gestorespassarempeloprocessode transformação
e adequação. As famílias também deverão participar da
mudançaparaajudaremosfilhosaentenderemoproces-
so e a importância de umensino alémdo livro didático.
Osdocentes e gestores tambémdevempensar emações
envolvendoos familiares.
Setodoscontribuírem,aBNCCpodeterachancedeser

um instrumento de realização de um sonho antigo dos
brasileiros, isto é, uma educação sem distinção entre as
regiões, propiciando oportunidades iguais para alunos
tão distintos, com suas próprias expectativas, habilida-
des, culturas e contextosdevida.
(*)DiretoradoColégio ICJSistemadeEnsinoBernoulli
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